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CREPU SCULO 

Deslerro, 20 de Agoslo. 

A liUeralura, firmamento constel
lado de um povo, aonde s6 não entra 8 

vaidade; esta historia intima, para a 
qual a razão e o bom senso são os uni
cos juizes, ainda não se p6de avaliar 
entre avesinhas que ensaiam seus vôos 
nas vastidões do pensamento. 

A modestia, o esquecimento de si, o 
continuo trabalho, a profunda e inter
minavel rellexão sobre tudo que é 
justo, que é grande e louvavel, a par 
de seu estylo proprio e nacional, são 
os primeiros e mais garantidores prin
CipIOS de urna invejavellitteratura . 

Nã o seremos n6s que nos d0vemos 
constituir juizes em causa propria , um 
tal procedImento nos faria cahir redon
damente no ridículo. 

S6 nos cabe o trabalho, alavanca do 
espirito que cogita na immortalidadr. . 

Eia I é o nosso dever esvoaçar nas 
regiões do pensam p. nto . A' luta da 
idéa, é o nosso grito. 

Congreguemo-nos, mocirlade I para 
que da união dos nossos pensamentos 
nasça com vigor, luz e força, a idéa 
primordial que todos devemos arro gar: 
a da pureza do nosso idioma. 

Leàmos bons autores, liUeratos nr·· 
dentes e enthusiastas, qu e primam pela 
imaginação, e ricos pensamentos . 

Sigamos as nossas inspirações, dei
xemos de parte ce rtas e ridicu las insi
nuações, que s6 ｾ ｲｶｩｲ ￣ｯ＠ para mais 
embaraçar e escurecer os nossos pen
samentos. 

O verdadeiro principio de uma boa 
･ｾ｣ｲｾｰｴ｡＠ é a clareza: sejamos intr lli
glvels. 

Contos origi naes 

V I I 

Os dias succedem-se uns aos oulro,; em 
vagaroso caminhar, sem que um só rai o 
de alegria desperlA li ｬｲｩｾｴ ･ＷＮ ｡＠ qu o t;I O ar 
raigadamento enlaçou se no Ｎ ｣ｯｲｾ ｾ ｬｏ＠ do 
Alzir3 para exten uar-lho a ･ ｘ ｉＬｴ ･ ｬｬｾｉｾ Ｎ＠ O:; 
esrorços que Ilmpregava a gua fi el compa-

nheira para vel-a alegre e HI",nca l·a d'a
Ijuelle acanhado aposento em que occ ulta
ｶ｡Ｍｾ ･＠ a medo, torn avam se inllt,) is; ape
nas, c(}mo signal de elevado reconheci
mento ￡ｾ＠ animadoras phrases que lhe ma
ｄｩｦ ｾｳ ｴ｡ｶ｡ｬｦｩ＠ o ｩｮｴ･ｲ･ｳ ｾ･＠ pn!a ua consolação 
& bem ｲｾｴ｡ ｲ Ｎ＠ assoma va · Ihe nns labios um 
snrriso fri o e melanchnlico. Muitas vezes, 
ao toqne da-Av ", Maria , na bora em que 
pungiam-I he as mais grHa, recordações, 
oos hymno, dilectos da saudarle, ;). pobre, 
dl janella d,) aposeulo, com os olhos fiClOS 
na am plidão, como que prevendo o 'ou 
triste futuro, ostorcendo-se Da maior de Q . 

!ação. elevava fi sua desgraç'l esse-Canto 
da orphã. repassado 00 mais agro deses
pero: 

-Arra, tatla da dôr ao rundo allys mo, 
Dila cerada e affii cta enlre agonias, 
Ｎ｜ ｌｬｉ｡ｲ ｩｬ｡ｭｾｄ ｬ ･＠ a slI pportar llIarlyrios, 
No horroroso silellcill de: meus dias. 
Será o meu do;;tlUO - l ｾ［＠ 110 mundo 
Vasar a t"ça das melanchtllas ! 

Sem ter consolo no penar infi udo . 
Sem pae. sem má!', " lr"I" uusva lida, 
SlJsio ha e et:lr.'gne aos veJ(!Jvaus da sorte, 
Entre eslrdolws irá pas5:, r li .Ida ... 
AI ! Il1mbl aoça cru ll l, fal. 1 tor men to 
Qu e IJIIl arroj a da dór il ill,Jlla lida !. .. 

Vergada ao !leso (h tortura inlermi na, 
N:l dóI' qlle em mim etr.ro1 suusislu ... 
Longe dB aITectos, dI! dlnap.s ca ri cias. 
Ond'l allivio buscar á viria Iriste ?! 
Onde um seio en C001rar quo dê-m e abrigo 
Na solidJo em que minll'alma eXis te 11. .. 

Oh ! Dws, mcu Deu, . p devl' rl!i ｳｾｳｩｮｨ｡Ｌ＠
Exposta á millg"a. á i\ <ir,-1O fr lo,á fom c ... 
[ntr,l 0' 1D<;lIlLo5 d'u, lr QJoon n 10qlC, 
O marlyrio chorar qu,) In: coa , 1f11 ''. 
Sem ter a,) ｭ ｾ ｉｉ ＨＱｳ＠ a 411 l'Ill vit . gr lU AII Llo, 
CUOllll uvcr o meti poure II Illllll ilJe nome! 7 

ｾＢ Ｂ ｬＢＢｩ､ ｬ ､ Ｎｬ＠ ! Tyraollil ｩｯｦｲ ＬＧｲ ｬ ｾ＠ ! .. 
Ai I nilo, meu Deu., meu Deus, mil vezes não ... 
1' ., ra li lam ento ,Ia inLlltu,:a or[lhã , 
Dr"ll'pl' r'HIll . U,\ fatal pa ｘ ｾｻＩ＠ • .. 

Nlngn em all\flar J dá nem (JUC&) II rv alllil 
Qll e 1110 sn l visc n' al m:t f';;' I allli cçito ! 

Ai I não, meu Daus, meu Deus, mil vezes nuo ... 
No iloflsollle da IIlinha Inste ,o rle. 
Oh! nào h1 luz plr ,l um porv ir tilllnug ro ! . . 
｛Ｉ ･ Ｌ ｾ ＱＧｉ＠ ,Ia Vida. e só <l ' lmo a 100 1'1 .\ .. . 

Para ｉｬｉ ｣ ｴ ｾ ｲ＠ ｭ ｾ Ｑ Ｑ＠ Dp Ul . mo ｦ ｡ｬｴｾｦｉｉ＠ forç1s, 
Vem pois ou ! Parca e lança-mo o tou córte I ... 

-Depo,' , arq uejlnlr. deSCI elile c suf
foca ,la [leias lagl' lUl a , ｾ ｏｬｄｏ＠ que cSpP\'ao-

tio a morte q!lC tão amplamente ､･ｳｾｪ｡ｶ｡Ｎ＠
desca hia no leito o'uma meditação \lr'>
funda o assim adormecia deilando a sua 
companheira. que já aotevia aquello re
sultado, cada vez mais impressionarla. 
mais cheia Lle sustos o ｡ｳｳｾｺ＠ commo,ida: 
la I era a monlltoo I vi lla qlle passava AI · 

. I zlra . . .. 

I. DE OUVEIRA. 

Dest1lrro, 1888 . 

(COlllillúa) 

o velho cura 

I 

O cura era um velhote impertinente. 
Eu conheci-o. 

. De manhã cêdo, assim que li aurora 
nnha. celere . cantando canções joviacs 
e chews de vlbraçúo, o cura costumava 
a ouvil-as de dentro da sua horta flo· 
rida. 

Uma vez eu pu sava e vi o cura 
plantando cebola e dando de comer 
aos seus cana rios e aos seus gaturamos. 

O velho era bem conse rvado porém 
malicioso, inepto e mais falso que Ju
das! 

Antes do sol enfl 'l rar os pincaros das 
serras com os seus raios ardentes e 
brilhalltes, o cu ra, o tartufo, emfim o 
«minislro» de Chri lo, colloc8vil 'no 
cenlro da horta um I cadeira velb.u e 
começava a ｉ ｾｲ＠ doutrinas em latim ... 

O velb.o usa ri! um barrete de fina 
sêda e uma batin't I t ll brim pardo. 

De quando em VPZ, \)01 que o relho 
cu ra encontrava na lei tura religiosa 
algum ponto final , fungava elle umas 
pitadas de rapé ... 

A sua physlOnou. ia era tão agraclavel 
como o ncctar do:) lima flôr, mas o seu 
coração era mais ill fldonho do que um 
abysmo ! .. . 

O cura lia alto ... em bom tom os 
preceitos da egrejll emquanto as galli
nhlls e o perús qUI! elle tinha no quin
tal davum-Ihe cabo do, pepinos e das 
alfaces, ua r0sa e ci o jR mins .. . 

Uma vez, a nove da manhã, quando 
a «creadits» chamllva-o para almoçdr, 
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o velho cura, ao fechar o livro, (leu 
com aquella e IraV8gancia my 'lerio a 
e e clamou: « Olé I estA bonilo I EnlAo 
｜Ｇｯｲｾｾ＠ pen am que eu planlei 0. pepi
no', a alface, a ro a e os JA mm 
para m'o d "orarem 8 im llio de
ｰｲ･Ｇｾ｡＠ 'I Eu lh faço a cama, cam
bada de marÔlos ... )) 

E peaou-o lodo um a um e deao
lou-o para no oulro dia encher a 
ｰ｡ｮｾ｡Ｎ＠

Depoi de morla a pobre 
novamenl exclamou o velho cu ra : 
, \aora, im, o ora que jl o matei 
e'tou vin"ado. ' nu mandaI-o prepa
rar no hot!'l para amanhã comel-o 
com o :neu amigo o-Bi po ... » 

11 

:ooulro dia, mal (l 01 e punha 
alraréz dos monte, eu pa ei pela ca a 
do cura e encontrei-o na janella, a e -
pera do amigo. 

E te acabava de cheaar n'um tilbu
r' ma ante de entrar di e-lhe o cura: 

'« ｾ｡ｮ､･ｩＭｴ･＠ convidar para jantare 
commi o; ma VE'n tão tarde.:. Eu e'
perav por ti, entra, meu amIgo .» . 

O amlao entrou com aquella e'tupl
dez que co tumam a u ar o cavallo 
quando entram á lreb ria ... 

Puzeram, e a jantar o antigo 
cerdot . 

O cura era mai 
ob curo . 

O.' c nario e o gaturamo e a 
1 do cura cantavam enaaiolado uma 
cançõe' uare, vibrante como a luz 
do 01 que vem na cendo ... 

lnoutecera quando o cura deu co
mero · audaçõe. 

A.' hora profunda da noite,que era 
tão e,cura como panlano e {ria como o 
gelido lenc:ol que envolve a negra mor, 
te, o eu amigo, o Bi po Coi- e embora 
e di e-lhe: «Eu te agradeço, ó cura, 
ó bichão da Grecia . Tu tens um co
ração mai.., forte do que bronze dentro 

( RO ANCE DO 11 CREPUSCULO II 

AS NOITES DE VERÃO 
POR 

DAMA CENO VIEIRA 

"anda 

I\' 
Após tres dll •• de perançal e anciedades, 

Vanda teve, uma nOIte, a mais terrlVel da. lur

preu8. 
Gma de sua vedett .. communícou-Iheque os 

rua o ,froiado por alguem, encaminhavam-se 
para a ftore ta e vinham na direcçAo do atalho 
que conduzia ao aquartelamento polaco. 

O m ... ra oi capltio rus o a tinha atraiçoado 
vil e cobardomente I 

A doouU.,.m de ｯｲｩｾｮｴ｡ｲＭｳ･＠ um momento, 
reuniu' pn. o aeus camartldal e concitou-os 
a que .. deCeud sem como lelle . EUadava-lhel 
o eumplo. 

OB 
d'r ,I, ,:10 aonde nlo penelram baIu 
de a,.u. ,. 

O cura ficou tilubisnle, comludo 
ainda lhe di e: « V i. Matei-te 8 fo
me, brulo. » -
............................................... 
ｾｯ＠ dia eguinte, que amanhecera 

ombrio, o cura preci 'IIva de doutore 
para lhe receitarem remedios ... e tavlI 
quasi morto, proveniente de uma con-
ge tão. . 

A' larde vi-o uentro ele um caIXão, 
morto e macilento, neuro e já retido, 
qu un qualro maltrapilho condu
ZIam á epultura! 

ABOAS Co TA. 

Desterro, 15-Ago to 

PEROLAS DE OPHIR 

A' inspira.da. Poetisa. 

-dolatrada irmã, candid!l, alfavel, 
:rilhando emprequal clarãou'nurora, 
: e urge dôce c a tu 'alma pura 
Iilcolhendo o orrir que a vida enfiora. 
ｾｯｳ＠ vóo amplos.em que le vPjo,oh! virgem, 
,",U é a e lrella multicôr, sonora, 
-Iluminando o teu lalento aruente 
ｾｯ＠ céo da Patria que te ficta e ndora, 
,.mandf\ o berço que te viu na cer. 

: e te teu brilho genial immen o, 
QS raios que illuminam nossa historia, 
ro evam teu nome radioso, ovante, 
-mbutindo-o a sorrir no cé .l da gloria. 
ｾｩ ｡ｭ＠ de amor as tua primaveras 
t'll o talento que te exorna 1\ fronte; 
-nda uma vez avante! oh, Poetisa, 
::eluz brilhante o nome teu insonte, 
ihante! avantel oh! Poetisa,ohl Geniol 

UOALOINA A. D'OJ.lVEIRA. 

Em columna cerrada postaram-se os .-alentes 
na bocca do atalho e ahi receborom os russos 
com terríveis descargas de fuzilaria. 

A confusão em medonha. A encarniçada lucta 
durou meia hora. 

08 polacos s6 abandonaram o terreno quando, 
queimado o ultimo cartucho, reconheceram que 
a victoria Ihel era materialmente impossivel. 

*** 
Quo\ndo deixei-te, flOr, sappal 
para sempre no moodo, e'e,rolalD'eali 
e nonca mais le olbar de perlO, e 
ra.liosa como a eSlrella do Orieote ! 

A alma do poéla, embora looge, 
nunca mais,nuoca mais pooda ･ｓＨｬｯＮｃｉｦｾ＠
Do amor primeiro enchi ·le o peilo 
e d'esse amor quero tornar a encher_" 

o virgsm coração-uroa souóra
porque o meu ideal vae enconlrar-te 
bréve, bem eMo, ó minba anliga 

Sei que lu VP.IlS. Ah! flOr,Quando eu 
loruarei a ser leu, e. como oulr'ora, 
amar · te ... sempre, elernamente amar 

L1guna, 28-2-88. 

, .. " genial e al'Ustleo 
do c ( :ontr'oste _. C;orloe 

de FOI-ia 

Firme, tranqurllo, com a luz da 
li e reli teu immortal «Contraste» 
ninho da inf.\Ocia em matinal 

Cada tercêto é um poema de ouro, 
-todo «Contraste » um id:la I thflSOlI" 
onde 'e praia a luz do leu t.11ento I 

Ha sobre el\e um colorido raro , 
O traço firme de um trabalho claro 
como na fórmo d'essas deu as nuas I 

Uma lagrima rolou-lhe então lentamente 
face pnlJida,lagrima de Suprema Rngutia 

ver perdida pora sempre a esperanclL de ｬ￭ｬｍＡｾｉ Ａ＠

de, que ella tanto sonblira para a ·sua ad()radla"! 
infeliz Polonia. 

As mnrty.'e8 
I O inimigo, dez vezes mais numeroso, ap08-

S<Ou-se do quartel e deu começo' pilbagem. 
Vanda, como ultimo recurso, lAnçoo fogo ao 

paiol da polvora. 

O facto 8UcCedeu no. primeiros 
cbristandade. 

Enorme estampIdo se f. ouvir. O tecto da 
casa voou aos ares, cada veres mutliados e enoe-
grecidos pelo fumo foram arro;ados I 

J ao onge. 
lias, apezar de perder mUI'" vI'da R . 

WlG 8, 8. U8S1& venceu. 

O hym no dos victorioso. 100U b 
em reve rc

tum bante e fe.tlvo como se v b 
I 1 rasse aos nobres 

revoluclOnario. uma "'r<>olb d d 
D nA b C· c· a a e sarcasmo. 

e r- 80 re o de penh d · d 
do . a elro, e braços ｾｲｵｺ｡Ｍ

,Immovel como uma e tatua ill . d 
ín d V umlna a velo 

cen lO, anda contemplava o tragleo tlm d 
aua obra. a 

Perpetua ero uma beIJa creatura delicada 
franzina; apenas vinte primaveras ･ｮｬｾｯｲｒｖＢＧＢ＠
ｬｨｾ＠ a descuidosa elistencia. Cartbagineza 
Origem, o quente sol da Africa lhe havia 

fiado no coração o inquebrantavel vigor das 
mas. fortes. Pertenci. a uma nobre família 
haVIa desposado um joven christAo. 

nada pelas si ngelas e 8ublimes doutrinai 
Jesus, depressa abandonou o culto dos 
deuses ｾ＠ tornou-se fervorosa adepta d 
da caridade e do amor. a 

Uma escrsva qu . . 
e possula qUlz seguir-Ih. 

･ｾ･ｭｰｬｯ＠ e abraçou a nova crença Com onfh .. 1 
.'UmO. 

Ag 
Do 
O 
To 

Ne 

Do 
Se 
Nã 

oU 

Es 
T 
AI 

-

re 
MI 
ｰｾ＠

p\l 
ri, 
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tanto .. to • tanta lua ... 1I'ÜIta, F.llaram OI ill ires cidadlOl, 1IIIDl- tlCripto. _ P.M' •• q DIO c1a-
até durido que na terra exista broa. do Club, Joio Regia, milio Blum, mOi i publicídliile,lfJ1D que o I8U autor 
mai.correcLasLluqoll8ejawalluu! ... LydlO Barh Ｉｾ Ｌ ｬ＠ e ｯｵｴｾｯｳＮ＠ . ,qúeira fi zer o obeequio d ignal-o. 

A banda de mUltca 41 UmAo rll-
TIIIOTHBO MAIA. 

Desterro-1888 . 

(Dos Cantol M atinaes) 

I I , 

Chapa 

Agora ludo é chapa !. .. A luz de nbs olbos 
Doode a rurlo um sigoal d'amor se escapa, 
O sol e a lua, o céo e as eslrellas. 
Todo qU8 é ,dho.o proprio Deus .. . é chapa . 

Neobuma idéa, '1ue oão trage bumllde 
Do commum, do vulgar a rota capa ... 
Se ao amigo se diz : sou teu amigo! 
Não S8 acredill, pois o amigo é chapa . 

A hoora, a liberdade, o amOr, a gloria , 
E se quizerom, a igreja e o papa, 
Todo estA gaslo; e afioal de conlas 
A mesma chapa já ｬｯｲｯｯｵ ﾷｾ ･＠ chapa ! . . . 

TOBIAS BAIl RIITO. 

ＭＭ ｾ＠

Saudades 

Saudades, quantas saudades ... 

Tenho saudades do monte, 
da collina verdejante, 
dos cravos, goivos e rosas, 
do meu jardIm odorante 1. . . 

Tenho saudades do lyrio 
da madre- ilva tão bella, 
do amor perfeito tão ca to, 
da violeta singella . 

Tenho saudades dos tempos 
da minha vida de outr'ora ... 
da noites clara ｉ ｾ＠ amellllS 
do despontar d'uma aurora ... 

Tenho saudadfl de tudo, 
do mar, do monte, das IlÔres ... 
do temporaes, das bonanças 
das tude dos meu amores ... 

ER NESTO PIRI·:S. 

Desterro-18 6. 

NOTICIARIO 
- --- --- - _. __ .. __ .... _._-

Pelo motivo de ser eleito deputado 
republicano o Dr . Antonio Romu uldo 
Monteiril ｾｬ ｵ ｮ ｳｯ＠ pelo 9' di tricto ria 
provincia de ｾｬｩｮ｡ ｳ Ｍｇ ･ ｲ｡ ･＠ , o Club Re
publicano u'esta cidade fe tejoll glo
riosamente esse acontecimento . 

tic8» percorreu com 1\ corporaç40 do 
Club ?iyersas ruas da capital. 

FehCltamos aos distinctoq mem
｢ｲｯｾ＠ do .Club pelas vantagens que dia 
li ､ｬｾ＠ vai tendo 11 propaganda Demo
cratlco. 

lia poucos dias chegou a Montevidéo 
o Exm . r. conselheiro José de Alen
car, acomp'anhado de ua pre ada e 
exma. famllia . 

. O. ｮｯｾｲ ｾ＠ conselheiro é pai da nossa 
dlStlllChs Ima collaboradora Alice de 
ｬ ｕ ｾ ｮ ｣ ｮｲＬ＠ e pretende residir n'aquelle 
palz. 

Ao Exm. r . conselheiro Alencar 
､ ｾｳ･ ｪ｡ｭ ｯｳ＠ . que tive se uma optima 
VIagem a Im como toda sua exmo . fa
miha . 

ALBml DE PARABE 

Co mpletou n'cste mez 23 annos de 
idade o nosso presadi simo contel'ra
nco Ernesto Viegas. 

Ernesto, o moço que sabe com con
sciencia dar merito a tudo que é util 
ao progresso de no a terra , é sincero, 
JOVIal, trlltavel, delicado, emfim, po-
ue exceHentes predicados o amador 

da Iilteratura moderna. 
Abraçamol-o por tão glorio o mo

tivo. 

. Vimos na acreditada caslI commer
mal do Sr. Anaslacio Silveira um qua
､ｾｯ＠ representando a ｩｭｰｲ･ｮｾ｡＠ da ca
pital. 

q ｴｲ｡｢ｾｬｨ＿＠ é de merito, mesmo está 
mUlto arLIshco . 

Logogripho 

Á JOHARBI!: 

Autor do logogripbo .. Cbristi&niamo .. 

E' ilha em que nunca fui 
• ｾ＠ terra de brazileiro, 3, 4, 5, -l, I, 2. 

E raça que nunca vi, 4, 5 " 6 7 
I a vida de marinheiro. ' , , . 

CONCEITO 

Jomarbe, não te conheço, 
Desculpa-me a ousadia 
Ficarei mais ati feito ' 
e te conhecer algum dia . 

AICRAG OTTEN . 

Desterro, 15 Ago to. 

obre o illustrado poeta Guerrd J un
queiro, refere o « Brazil» de Monte
vidéo: 

- João do antos ｾｬ ･ ｮ､ ｯ ｮ  ｒ＠ com-
pletou no dia 11 do corrente '24 annos. « Lêmos no «Diario Il\u trado », de 

Ahi (' tá um outro moço de boa Lisboa , de 12 do mez pa Soldo: 
qualidades. E' negociante, proprieta- « O ill u. tre poeta Guerra J unqueiro 
rio da ca a- A FO;';TIl ｄ Ｎ ｾ＠ JOVENTUDE. tem experimentado muitos allivios 00 

Cordialmente o saudu!ldo de ejamos- eu solIrimentos com o tratamento 
lhe muitas felicidade. que lhe preCp.ituoll o di. tincto clinico 

- ?-lo dia 30 de Julho, 20 primave
ras enllor<lram a fronte do no so tlis
tincto amigo Francolino OIympio Ca-
meu. 

Mil .lUduçóes ao amigo. 

- No dia 5 cio correllte o nos o con
ceituado e estimadis imo amigo Alfredo 
Caldas vio uma corÔa re ｰｬ ｡ ｮ ､･｣･ ｮｴ ｾ＠

de 25 primaveras endoll recer-Ihe a 
fronte. 

Alfredo CuIdas é uma perola pre
ciosa: pos ue dignas qualidu cl ps. 

all da ndo-o, enviamos a ua e'\ma. 
familia-parabens. 

ARCH[VO no «CI\EP SCU LO » 

{fora em diante nllo daremo. mais 
publicidade a qualqucr arli cro lilt 1'0-

rio, a tOeno que ntl.o traga a compe
tente as ignaturn. 

- O artigo que no veio da Laguna 
obre a epi 17raphe- O amor faz do ho

mem um as assino- está muito bem 

Dr. Antonio de T.encnstro. 
''< Folgamo com esta boa nova . 
\( Guerra Junqueiro, ali'm dn se"un

da edição da ,( Velhice do Padre Eter
n(1», precedida de um longo pruloao, 
tem em preparação um volume de Yv
rica , que abranger todas as varied:,
de d'este genero de poe ia, incluindo 
o ､ｩ Ｎ ｴｾ ｹ ｲ ｡ ｭ ｢ｯ Ｌ＠ facet do ú moderna em 
ｾ＠ tnlnlho do «Evohé» arcadico. 

\( Apeza r de doente, e por i 50 m ,
mo, trabalhou milito. 

«- Eu entia-me ir ao fundo. di ' e
nos elle hontem, e procurava alvar do 
naufrag io alguma co u l\ que tinha no 
cerebro. » 

Logogripho 

\ 0 PI:\O\ \ ｾ ＧＮ＠ c. 

Oh! que refinauo bilolltra 
E ta crioul u namor,\Iluo ... . 2, 5, l 

Na esquina da CUS,I procurando 
Occa iAo para conversar ... 
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Porém este brio o Bari\n I, Ｌ ｾＩ Ｌ＠ ti , 
Que IIbe eu lar re ·peit.lr. 
Dêo t I dó e na crioula 7, ti, :l, ｾＬ＠ :l, ｾ＠
Que Cez ella de prompto embirar . 

CO. CEITO 

Que te ' irva de liçãO 
Meu pinoia e meu e pioa ... 
O u to que tu leva te 
Por causa da rapariga. 

ｃ ｾｒ ｑｕｅｊｊ＠ \ 

Primo-lrmlo do Ale'ja. 

Capoeira , 4 de go to d 1 

OS EGUROS OBRE A VID 

OREP SOULO 

Il rr • ｮ ｬｾ＠ par que a lDorte Dio o 
, li I I . 1 " ｾ Ｌ､ｓｉｕｄ､ｯ＠ Da rui Iria e elD 
arrl:no J Ululb r c o ftllJ ls, qu .ão hpr· 
､ ｾ ｩｲｯＮ＠ de seu Dome, ｯ ｾ＠ . pre. do . AU 5pr. 

ada é mai. bfllo e Dob o do qUA saber 
re' l Il r ao' gozos da vHla pu a . egurar 
o recurs<t-; qU81rrmllLlID "II'er com 10' 
､ｾｰ･ ｬｬ ､ｲｮ｣ｩ｡Ｌ＠ q u;lIlIl \ (\ ;11"1110 ralla r IJa ra 
o lrabal bo; mallll' I' 111 \lS lI ubrl' e a abdl ' 
clção de ses g07.0< p.l ll garJollr (OS ｭ ･ ｬ ｾｳ＠

d,) exi' lelt ch\ aqu t> lte,; '1"11 am,\1II0S, dei· 
x otlo· os a!ll pa r d"s qu.III, I'1 el"';, rmos de 
eXlsllr . 

A prc" Jcucl" lIO ralaru .. lt ' l'e se r a 
maior I ｲｾｬｉ･ｷｰＬ｜ｾ￣ｯ＠ ,Jus ｨｯｭｾｮＬ＠ lole ll i
grol s. E' .. 10101'"",1 11'1·:" ,rl.hãlls sem 
pai , 1J0rém dupla, col- dulllf.)u erj vê!'· 
. e orpbàl's 'em m ' lO ' para SIl clluCJçilll, 
.\ Vida ê o mai 'r 1'0 tios negocios , por
que ó se Iloderá IIquiJ"r dl'pol da morle. 
E uro eguro d Vida ti, mal ' IIClla ､ｾ＠

Irao acções, porque é pagar ｾｬｉｬ｣｣ｩｰ｡ ､ ｡ ﾷ＠

roeo l um" tlin ,a que 00. Impõe a hoo ra, 

Como 8,uai. ｡ｯｾ］ｾ＠
quadro de I88llradOl 
ceram, tendo feito paI{ 
e que deixaram a (amlUa 
e ao abrig,) d necessidadt'. 

Ao elle o segui n te : 

10sé RodrijZue de ouza, 
no Pará, fez entradas no 
61:'/l600,recebendo a fami1ia 

Dr . Aureliano de Azevedo 
fall ecido no Rio Grande do Sul 
trada na importancia de ＴＵｾＸＰＰ＠
cebendo a familia a quantia' 
ＱＳ Ｚ ＰＰＰｾＰＰ Ｎ＠

Dr. Thomaz Argemiro Ferreira 
ve , fall ecido na cidade do 
em anta CatharinR, fez en 
valor de ＲＳＴｾＹＶＰ Ｌ＠ recebendo a 
a imfortancia do seguro, que 
8:91 ;1900 . O DO '0 collega do Jornal dos Econo· 

"lIsta pede· DOS a fgUlOld publicação: o amor e o dever. Gustavo Wedekind, fallecido 
Tomaodo por ba. c ･ｾｬ･＠ oú 'so Iraualho cÔrte, fez entradas na importanci 

a etO YOl'k lAte IlIswQ/lce, rJzemOS I146 '200 recebendo a famili • 
lU Ilça ao credllO d,' ULOa tmprczJ, que e d a r' d .23 .669 00 a o 
de lutlds a;; comlunhl " d" s.'gllrn;; sobre o se"u O e. . Um do, primei ro devere- da imprensa 

é do ul rio r o ｰｯｾｯ＠ DO. hoo< (lflOcipi/l d.· 
eCoDoml o prevldeocia, 10 'Icaodo al1, 
bomeo;; li papel que Ihp' é deslioado na 
sociedade. 

v. la a qn' ro el h"l'd rlL'llllaclus lt'm dado Corno e tes, muitos outros 
tl a q ,e ro ais g Ir J nll.l' o fTl'l'I'ce. mo ci ta r , o que alongaria e te 

11 
lho, pois a imples comprehenSio 
meca nismo da companhia «New-

E'e dever Icro comprido o Jorna! dos Life» dei li logú conhecer as suas 
Eooll ｬｉＱｾｴ｡ｳ＠ 00 perinlo tle sua penOH Fundada em 1 -\5, a companhia toaen eco nomicu, eminell1le'me,1IIiI 
81.-leocia. ＨＨｾ･ｷＭ York ｌ ｩｦ･ＩｾＬ＠ no laroo periodo de moraes. 

III 

Dlzemo- peoo' • i to ocia, porque e ｬｾ＠ 43 anno , tem con'lui tado verdadei· 
refi I , que aclullmeul_ eolra 00 .f"un · ro titulo de recom mendação. As uas 
do eLOe,lre do lercelro aool1 .Ie publlcld,· operaçõe são a mai licita que co-
de, ,.6 ､･ｶｾ Ｌ＠ 'na ",d \ ,1 0 e,r"rço unlco de nhecemos e par,l demonstrar o eu E' tão simple 11 combinaç"o 

U IPdaclólr e prOI'r. lHIO, que, com a· grande credl'to b" ta toma I Q 
u rIDos o V8 or «( I ew· York Life Insurant:e)) que crlliclo. telO con'egoldn lOallle r e t Il U' de 

bl' . . fi' seu seguros. quer pessoa co nhece ｉ ｾ ｾ ｯ＠ o ystema Icaçao -clenl. ca. !'n) I pen lfoci re· 
pre,enl a ti tl1ic lI IdJd.', de oma verd. Até l anei ro do co rrente ilnno a com- seus se/uros obre a VI a. 
deira lut , oode oell1 ao meDo' g ,oba- e ｰｾ ｮ ｨｩ｡＠ apre eotava um re ultado all- . . 
a glorl , pOlque IW51p (l tiz oãn 'e c31u ta mlravel de sua operaçõe , como se po- ｾｉ ｶ･ｲｳ｡ｳ＠ são as es peclCs de seg 
nem S lê o que ê ,'riO e 0111 derá verificar pelos e17uintes algarís- ｭ ｡ｾ＠ ｦｊ ｵ Ｎ ｡ ｬ ､Ｎ ｵ ｾ ｲ＠ della e tá ao ｡ ｬ ｣ ｬｊｮ｣ｾ＠

6 o <iclo e a irurooralidade progridem, mo: todo o I.n IVIduo, qUi: tenha habitos 
molll' pIIC'O")as hO'pei rl'as ｏｄｾ＾＠ e 1'- C tad 'ta n38- " econom18 e quei m garantir á sua t'a 

G u' ,IIQ ti on a tecei ......... " , 1:::, 'UO.60 lia o bern-e tar fu turo 
d roal' t1eprJud, Iiberllnagem afTr, OIH C t d d 79 nU ｾ＠ ' 1 
b d r I d

o n a li e peza ........ ,,, :' ,:) 7 .17 . 
oor, a aml,3 e o poo onor 'ocial; o A' d' h . T ctlVO em 10 elro em em. os o. selru.ro n.! caso de Inorte jogo ti o leOI ampole ･ｬｾｲｃｬ､ｯ＠ e /laoha <;> 

pru c1yLo- Da proporçãu I. lul.rancia com 1 de Janl'iro de ｬｬｾｾ＠ .. 1l8:I,079, 45,85 remlO ｶｬ ｬ｡ｬＮ ｬ ｣ ｬ ｾＩＬ＠ que permittira 
qoe r acoroçoado, a p' rver;; i,ladp e o cri· D.urante ? anno de 18 i emittiralD- e I?mem, con IItulr, desdo logo, um 
roe ão prallC d .. Dl ruis I dlll e,c la, .2 ,Ji.2apohce ,'egu ran'.lo 106,749,29::í trImU lllo ｰ ｾ ｲ ｡＠ seus herdelros: 
leodo, eolrp 0111ro" como \'Prtladelros ｾｯｬＱ｡ｲｳＬ＠ ｳ･ｮｾｵ＠ O numero tolal da apo- que eco nom15e P?r IInl1 0 ＹＰＰｾ＠ e 
execolore-, jlJ;,13R1POlp aq url ' ーｾ＠ quo do· \ices em ｶｉｾｯｲＬ＠ em :11· rle Oezem- preg ll e es ta ｱｕ ｬｬ ｮｾｬ ｡＠ corno premio 
"3m .er a garautl;' da . eg uraoça e da hr(l ｾ･＠ 1 ',de 113,3.2:3 seg urando ｬｩ｣ｬｾ Ｂ＠ obre sua Vida. Garantirá a 
ordem . 35 ,9::J5.::í36 dollar . fam llJa um ｳ･ ｾｵｲ ｯ＠ de 10,000 

Profllgar I' combaler e'<a dl- IJ luçáo S{). ou cerca de 24 000 UVIIQ •• • 

cial, educaodo o P"yo 0o, uon Imnc'Il '1l Este algari mo , que faliam por to- : ｾ Ｎ･＠ no fim de 
e eo lOaodo· lh ' :\ noçãu I\os ,eu' dlrello da e qualquer argumentação' mo tram ｾ ｮ ｮｯ＠ receberá um diVidendo provavel 
e dp,pre O"lap. e POhlICll', é ｣･ｲｴ｡ｭｾｯ ｬ･＠ o c.un ideravel movunento ､ｾ＠ compa- . e 90 ,que poderá ca pitalisar para 
um gr.lutJe dpçpr, para ｱｵｾ＠ cad om com· n.hla ｾＨｾ･ｷＭｙｯｲｫ＠ Life» que é sem d _ zer sua ｾ･ｧｵｮ ､ ｡＠ entrada. e mClrnn 
prpheol\a o valor de u au lúorllUla 10dl ,?da a maIS acreditadd de toda a ｾ｟＠ antes, denará a sua familia ou 
idoal de Cidadão. cledades de previdpncia em ro o tota l do seu eguro co mo 

I r,ra Dão e ri m·.is ra ceis, mas em paiz tem ell Ceito egu;o na . nosso tivesse completado. A en'tradas 
d d . I b I d ta ' d . IIn por- e ru ' t . 

11" a e a lampole ollr" a. o .car aos nCla e mal de quarenta c oito' l zer po r fl mes tre 00 
cbpr· de raru.lta o ｬｯｾＬｉｲ＠ onde devero de- ｣ｯｮｾｯｳＬ＠ notando- e, entretanto ｲＺｾ＠ anno, confo rme ｣ｯ ｮｶｩ ･ ｾ＠ ao egurado, 
po llar aua' econOlll1 , lO r', lrar Ihr aqu I estabeleceu ua 811(:l1cia, ｨｏ ｊ Ｇｾ＠ ｳｾ｢Ｍ tomando clle o valor que quizer para 
qoP a f .. rolha é lJar3 elte um grande di' departamento, em 1 82. eu seguro, que poderá ser até de 1 000 
"lia. 40e ,(, ｾｯ､ｰｲ￡＠ el paga com ｯｾｮｲ｡＠ O loll d 
DO fllluro ,-lal dH- er .. WI. fio do jor- B '1 eguro pago, por accid Iltes no I Jrs, se.n ) portanto in ｩ ｧ ｮｩｦｩ｣｡Ｇｮｬｾ＠
Dali la , e, (. peclalmcnl"-, a do ccooo razl, óbem a mdis de setecentos as pre taçoes . 
ml la E' o qoe raz mo .• odlcando o 00· conto, ootando- e que todos este e
me da New-Yol k Llre Imwan.ce Compa· gt urdO IInham apena s primeira en
nll , qne r'pr. oola.. lIuy.,11) ､ｾ＠ '1l1pm ra a ,recebendo a Cam T d r 

u urroe O PO bfonefir.lo a '07 ooora, lecido O total d I ｉｾ＠ o lal-
lrl lo t audou d quem na "da oube e (: tive I' ＿､ｳ･ｾｵｲｯ＠ pedido, como . e IqUI ado. 

Iatprello Da t1P, 40 JOI""'L hg Co 
M auül.o&o 
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